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APRESENTAÇÃO

Temos o privilégio de apresentar o segundo volume do livro “Medicina e 
Biomedicina”, um e-book de amplo espectro formado por trinta capítulos que envolvem 
conceitos e fundamentos inerentes a cada uma dessas duas áreas relevantes na 
pesquisa científica da saúde brasileira.

É de conhecimento de todos que as ferramentas disponíveis para a pesquisa no 
campo da saúde nem sempre são adequados para resolver os problemas existentes, 
necessitando assim de inovações em áreas como a medicina e biomedicina que 
possam de gerar novas informações e desenvolver maneiras melhores, e mais efetivas, 
de proteger e promover a saúde.

Cada uma das áreas aqui representadas possui características específicas que 
podem ser visualizadas ao longo dos capítulos produzidos por profissionais biomédicos 
e médicos, assim como semelhanças em atividades que corroboram para um conceito 
de integração multidisciplinar, haja vista que novas tecnologias para prevenção, 
diagnóstico, e tratamento complementam essas duas grandes áreas.

O livro  “Medicina e Biomedicina – volume 2”, aborda em cada capítlo, de forma 
específica conceitos aplicados à cada uma dessas duas grandes áreas evidenciando 
dados relevantes gerados em todo território nacional por acadêmicos e docentes 
destes dois cursos. Tendo em vista que  são diversas as subáreas tanto da medicina 
quanto da biomedicina, neste livro agregamos conetúdo que abrange temáticas como 
proteômica, infecção fúngica, diagnóstico, acupuntura, esclerodermia sistêmica, 
tratamento, síndrome, saúde pública; serviços de atendimento, patologia clínica, 
unidade de terapia intensiva pediátrica, epidemiologia, infecção hospitalar, hipertensão 
pulmonar, lúpus eritematoso sistêmico, relatos de casos, febre reumática, Indicadores 
de morbimortalidade, anatomia por imagens de ressonância magnética, efeitos 
colaterais e reações adversas relacionados a medicamentos e sistema nervoso.

Nossa expectativa é que esse material possa contribuir tanto com a comunidade 
acadêmica, quanto para com aqueles que pretendem ingressar em uma dessas duas 
áreas tão significativas. Parabenizamos cada autor pela teoria bem fundamentada 
aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena Editora por permitir que 
o conhecimento seja difundido e disponibilizado para que as novas gerações se 
interessem cada vez mais pelo ensino e pesquisa em genética.

                                                                      Desejo a todos uma excelente leitura!
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CAPÍTULO 14

LUXAÇÃO CONGÊNITA DE 
JOELHO: UM RELATO DE CASO

Matheus Magno da Silva Néo
Discente do curso de Medicina do Centro 

Universitário INTA, UNINTA
Sobral- Ceará

 Tânia Santi Monteiro do Amaral
Docente do curso de Medicina do Centro 

Universitário INTA, UNINTA
Sobral- Ceará

 Michele Maria Martins vasconcelos 
Discente do curso de Medicina do Centro 

Universitário INTA, UNINTA
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Frederico Eduardo Ribeiro Bezerra 
Monteiro
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Universitário INTA, UNINTA
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Discente do curso de Medicina do Centro 
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Discente do curso de Medicina do Centro 
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Discente do curso de Medicina do Centro 

Universitário INTA, UNINTA
Sobral- Ceará

Vitoria Souto Galvão de França
Discente do curso de Medicina do Centro 

Universitário INTA, UNINTA
Sobral- Ceará

RESUMO: INTRODUÇÃO: A luxação congênita 
do joelho (LCJ) é uma anomalia rara, presente 
ao nascimento, que se integra no grupo das 
deformidades de hiperextensão do joelho, sendo 
característico desta patologia o deslocamento 
anterior da tíbia em relação ao fêmur com 
graus variáveis de perda de contato entre estas 
duas superfícies articulares. Apresenta uma 
incidência de 1:100000 nascidos-vivos. A maioria 
ocorre de forma esporádica, com alguns casos 
familiares. É mais comum no sexo feminino, 
na proporção de 10:3. Um terço dos casos é 
bilateral, e os restantes com igual atingimento 
à direita e esquerda. Em geral, o diagnóstico é 
estabelecido imediatamente após o nascimento. 
O tratamento pode ser conservador ou cirúrgico. 
OBJETIVO: Relatar um caso de luxação 
congênita de joelho unilateral diagnosticado em 
um hospital de referência na cidade de Sobral/
CE. RELATO DE CASO: Recém-nascido 
termo, sexo feminino, peso adequado para 
idade gestacional, sem fatores de risco para 
infecção neonatal, nascido de parto cesáreo 
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dia 01/08/18 ás 22:40 com APGAR 9/9. Genitora realizou 14 consultas pré-natais; 
apresentou síndrome hipertensiva gestacional. Sorologias de rotina negativas. Sem 
alterações nas ultrassonografias prévias. Ao nascimento foi evidenciado malformação 
em joelho esquerdo, com hiperextensão de joelho, compatível com luxação congênita 
de joelho unilateral. Foi solicitado radiografia do mesmo, constatando malformação. 
Recebeu alta 2 dias após o nascimento com orientação quanto acompanhamento com 
ortopedista pediátrico. DISCUSSÃO: A luxação congênita do joelho é uma patologia 
rara que representa um desafio terapêutico. CONCLUSÃO: A luxação congênita de 
joelho por ser uma patologia de baixa incidência carece de artigos científicos a seu 
respeito.
PALAVRAS-CHAVE: Luxação congênita de quadril. Ortopedia. Pediatria.

CONGENITAL DISLOCATION OF THE KNEE: A CASE REPORT

ABSTRACT: INTRODUCTION: Congenital dislocation of the knee (LCJ) is a rare 
anomaly, present at birth, which is part of the group of knee hyperextension deformities, 
being characteristic of this pathology the anterior displacement of the tibia in relation 
to the femur with variable degrees of loss of between these two joint surfaces. It 
has an incidence of 1: 100,000 live births. Most occur sporadically, with some family 
cases. It is more common in females, in the proportion of 10: 3. One third of the cases 
are bilateral, and the others with equal right and left hit. In general, the diagnosis 
is established immediately after birth. Treatment may be conservative or surgical. 
OBJECTIVE: To report a case of unilateral congenital knee dislocation diagnosed at 
a referral hospital in the city of Sobral / CE. CASE REPORT: term newborn, female, 
adequate weight for gestational age, without risk factors for neonatal infection, born 
cesarean delivery on 08/01/18 to 22:40 with APGAR 9/9. Genitora performed 14 
prenatal consultations; presented gestational hypertensive syndrome. Negative routine 
serologies. No alterations in previous ultrasonography. At birth, there was evidence of 
left knee malformation, with knee hyperextension, compatible with unilateral congenital 
dislocation of the knee. An x-ray of the patient was requested, confirming malformation. 
She was discharged 2 days after birth with follow-up orientation with pediatric 
orthopaedist. DISCUSSION: Congenital dislocation of the knee is a rare pathology that 
represents a therapeutic challenge. CONCLUSION: Congenital dislocation of the knee 
because it is a low incidence pathology lacks scientific articles about it.
KEYWORDS: Congenital dislocation of the knee. Orthopedics. Pediatrics

1 | 	INTRODUÇÃO

A luxação congênita do joelho (LCJ) é uma anomalia rara, presente ao 
nascimento, que se integra no grupo das deformidades de hiperextensão do joelho, 
sendo característico desta patologia o deslocamento anterior da tíbia em relação ao 
fêmur com graus variáveis de perda de contato entre estas duas superfícies articulares. 
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Essa patologia pode surgir de forma isolada, associada a malformações dos membros 
inferiores, ou em síndrome polimalformativa.(LOPES; BECKERT, 2013) A associação 
mais frequente a outras anomalias musculoesqueléticas são a displasia de anca e o pé 
equino-varo. Apresenta uma incidência de 1:100000 nascidos-vivos. A maioria ocorre 
de forma esporádica, com alguns casos familiares. É mais comum no sexo feminino, na 
proporção de 10:3. Um terço dos casos é bilateral, e os restantes com igual atingimento 
à direita e esquerda. Em geral, o diagnóstico é estabelecido imediatamente após o 
nascimento. As ultrassonografias pré-natais podem fazer suspeitar o diagnóstico ao 
mostrar espessamento focal na área de fibrose do músculo quadríceps femoral e uma 
área anormal, hiperecogênica na porção distal do mesmo.(NAKAMATA et al., 2002). 
A ressonância nuclear magnética é um bom exame para avaliar o grau de fibrose 
do quadríceps e os ligamentos envolvidos. Pode ser classificadae 3 graus: genus 
recurvatum (hiperextensão do joelho superior a 15º; conservada a capacidade de 
flexão completa); subluxação anterior da tíbia sobre o fêmur (hiperextensão do joelho 
superior a 15º; flexão limitada do joelho a partir da posição neutra; resistência ou 
instabilidade à flexão) e luxação anterior (joelho luxado anteriormente, normalmente 
sem flexão e instável). (ARAÚJO; ALMEIDA, 2012). O tratamento pode ser conservador 
ou cirúrgico. A escolha depende da gravidade da luxação, idade do paciente e da 
presença de outras deformidades associadas.(ARAÚJO; ALMEIDA, 2012) De acordo 
com a resolução 510/16 do Ministério da Saúde, este tipo de trabalho dispensa 
apreciação de comitê de ética em pesquisa com humanos.

2 | 	OBJETIVO

Relatar um caso de luxação congênita de joelho unilateral diagnosticado em um 
hospital de referência na cidade de Sobral/CE. 

3 | 	RELATO DE CASO

Recém-nascido termo, sexo feminino, peso adequado para idade gestacional, 
sem fatores de risco para infecção neonatal, nascido de parto cesáreo dia 01/08/18 
ás 22:40 com APGAR 9/9. Genitora realizou 14 consultas pré-natais; apresentou 
síndrome hipertensiva gestacional. Sorologias de rotina negativas. Sem alterações 
nas ultrassonografias prévias. Ao nascimento foi evidenciado malformação em joelho 
esquerdo, com hiperextensão de joelho, compatível com luxação congênita de joelho 
unilateral. Foi solicitado radiografia do mesmo, constatando malformação. Recebeu alta 
2 dias após o nascimento com orientação quanto acompanhamento com ortopedista 
pediátrico. 
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4 | 	DISCUSSÃO

A luxação congênita do joelho é uma patologia rara que representa um desafio 
terapêutico. Apesar de não ser consensual, a maioria dos autores defende que as 
deformidades de joelho devem ser corrigidas logo após o nascimento, iniciando 
pelo tratamento conservador. Entretanto, as LCJ mais tardias ou irredutíveis são as 
que apresentam maior consensualidade envolvendo técnicas de correção cirúrgica. 
O prognóstico funcional a longo prazo depende principalmente das comorbidades 
associadas. 

5 | 	CONCLUSÃO

A luxação congênita de joelho por ser uma patologia de baixa incidência carece 
de artigos científicos a seu respeito, sendo de fundamental importância sua divulgação 
dentro da equipe da saúde para que se tenha o diagnóstico precoce e posterior 
correção da patologia para evitar sequelas. 
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